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A   COSNTÍTUINTE   FEZ   OBRA  REACIONÁRIA 
—- Ncnca tive illusão quanto a 

Constituinte —■ começou nos de- 
clarando o nosso entrevistado. — 
Por essa razão não me abalou o 
que lá houve. E sahi dessa assem- 
bléia mais do que nunca convenci- 
do de que a emancipação dos tra- 
lialhadores teem de ser obra delles 
e não dos burgueses! 

Demais, emquanto as delegações 
jioliticas se mantinham, cohesas, 
con!;tituindo maiorias arregimenta- 
das, os classistas, com uma inhabi- 
lidade pasmosa, se scindiam. E o 
faziam quando em vez de motivos 
para isso, tudo indicava a necessi- 
dade absoluta de uma união indis- 
solúvel . 

Instantes houve cm que a scisão 
nté se justificava... Mas não oc- 
correu. EUa foi se dar quando não 
devia. Si os classistas, que eram em 
ncmcro-ffe i»;"nàü~S"e separassem, 
formariam.- uma força respeitável, 
cquivakiite a uma grande bancada. 
E sua actuação seria acatada. Se- 
parados, como no caso da fábula 
dos treis bois, foram devorados, is- 
to é, derrotados. 

No caso da representação de 
classes, que tanto nos interessava, 
passou que 1|5 da representação 
nacional será classista e nos muni- 
cipios e Estados as suas câmaras 
acolherão 114 de classistas. 

Iniagine que os nossos colkgas 
não tormaram a esse respeito prin- 
cipio algum. E isso proveiu de 
que pensavam) alguns que tudo po- 
tleriani conseguir, transigindo com 
£'. maioria. Dahi a divisão que os 
enfraqueceu. Unidos, poderiam 
valer, como já accentuei. 

Ora, a technica dos parlamentos 
burguezes é a, dos accordos, das 
concentrações. E na Constituinte, 
\X)V certo se veriíicoui o mesmo 
phenomeno, porque das reuniões 
dos lideres, surgiam sempre medi- 
das cujo transito era célere e sem 
obstáculo. 

A. conseqüência disso é que a 
constituição c|ue vai brotar desse 
congresso marca um retrocesso de 
pelo menos 50 annos na nossa e- 
volução social e política. 

Levy Carneiro, uma expressão 
relevante da mentalidade que do- 
minou os trabalhos, proclamou em- 
Ifhaticamente da tribuna da assem- 
bléia que a constituinte estava re- 
gulando e não ampliando a liber- 
dade de um povo.   Um. congresso 

A fossai sceptica "O M S"  ven. 
de-se a rua Ebano Pereira 163. 
Evite  soffrimento e debpesa do- 
tando sua casa de uma fossa 

sceptica. 

Trechos   de   uma   entrevista  concedida   ao 
O   DIA, pelo   deputado   Waldemar Reii^dal. 

nr.e introduziu o ensino religioso, 
que deixou o divorcio acl vinculo, 
que ameaça a própria liberdade de 
pensamento, não regula apenas a 
liberdade, mas a estrangula! 

E tudo isso por que? 
T'or medo de um. phantasma, o 

do esquerdismo, que não tem, nem 

nunca revestirá em. nossa terra for- 
mas truculentas. ' 

Mas vou mostrar a você uma 
serie de factos que mostram a còr 
írancamente ireaccionaria ou direi- 
tista da Constitunite. 

A constituição "de 1891 declara- 
va que a sociedade tinha ix)r base 

i"oi, indiscutivelmente, um aco;;- 
leciinento üe grande eiieito mural 
na viüa trabaiaista do Paraná, a fu- 
são das duas sociedades de estiva de 
Paranaguá, yuem não está ao par 
das dissenções havidas para unifi- 
car os trabalhadores da estiva, is- 
so já ha alguns annos, não pode 
atmar da satisfação que reina no 
sseio da familia proletária, esse 
tommettimento que acaba de ser 
cfectuado pelos componentes das 
duas estivas, por intermédio do 
operário Manoel Pereira da Silva, 
presidente do Svndicato dos Esti- 
vadores de Antonina. 

Não interessa no momento re- 
cordar factos que venham, relem- 
brar a contenda estre os trabalha- 
dores de Paranaguá. A nós, ape- 
nas, cabe neste momento, como 
regosijo felicitar aos estivadores da 
visinha cidade do littoral, que com- 
prehenderam, em boa hora, ser a 
união, a base fundamental da c- 
mancipação econômica e política do 
trabalhador. 
CONVITE AO  SR.  MANOEL 

RIBAS 
O sr. Manoel Ribas, interven- 

tor federal,  recebeu hontem,    em 

aiullencia especial, os dlrectores 
das duas estivas, sendo então com- 
iuunicauo da deliberação ultima- 
mente tomada, tendo S.S. pala- 
vras de estimulo e de satisfação pe- 
la cessação da contenda que ha 
muito vinha perturbando o espirito 
CIOS trabalhadores paranaenses. 

S.S. íüi convidado para, no ;lia 
l, tiar possa a Junta Uovernativa, 
bOicmnidade essa que se rcaiisaiá 
naqueaa ciuade httoreana em pré- 
dio especialmente alugado para 
tsse fim. ,^ ., 

Para communicar esse aconteci- 
mentos as autoridades estadoaes e 
a Federação Operaria, estiveram 
nesta redacção os operários Manoel 
Ayres da Cunha, Cosme Sales Fet 
luche e Naziazeno Florentino dos 
Santos, da Estiva Velha. Manoel 
Pereira da Silva, José Bezerra de 
Magalhães e Odilon Baptista da 
Silva, da Estiva Nova. 

Hontem pela manhã j)elo trem 
da carreira, desceu para Parana- 
guá a commissão que esteve nesta 
capital, sendo hoje mesmo empos- 
sada a Junta Governativa.  . 

a ianiil.a. A de lyjo, aítinna que 
.1 laiuiiia lem ixjr uase -o casamen- 
to aiüissoiuvei. Sobre o ensmo re- 
ligioso havia duas emendas. Uma 
atuas o tornava facultativo fora 
00 horário escolar. A outra o au- 
torizava dentro do horário regula- 
mentar. Dada a rigidez do artigo 
tal cjual ficou, delia idecorre a obri- 
gatoriedade. A palavra facultativo 
perderá inteiramente seu sentido. 
Será um vocábulo morto para at- 
tender ás conveniências sectárias. 
E, como será impossível- ao ma- 
gistério dar conta de funcção re- 
ligiosa, terá o governo de contra- 
ctar missionários para ministrar es- 
se ensino. 

No capitulo liberdade em geral, 
lia um dispositivo com redacção 
Caix:iosa que pode transformar u- 
ma simples critica em razão de 
subversão de ordem publica.. . 

— Mas e como tudo isso pas- 
sou? 

— A causa desse resultado que 
íaz o nosso fuituro pacto fundamen 
tal nasceu velho de quasi 50 annos 
eu já lhe apontei. 

Em primeiro lugar, os classistas 
que pediam reagir contra esses a- 
busos se desuniram.. E outros ele- 
mentos que tinham a obrigação de 
combater essa directriz transigiram 
não escondendo sua attitude. 

Ao demais, emquanto as forças 
que precisavam se agglutinar nu- 
ma trente única se dispersavam, 
íormava-se uma .maioria eventual 
que, bem explorada e melhor con- 
duzida, approvou tudo quanto os 
lactores occultos de certos a-' 
contecimentos e conquistas preten- 
deram e quizeram. 

Uma das conseqüências mais 
graves e mais serias para o pro- 
letariado, provindas da desunião 
dos classistas, se verificou com a 
victoria do principio da pluralida- 
de dos syndicatos. Esse foi um 
dos mais certeiros e tremendos 
golpes vibrados na syndicalização. 
E denuncia a insincetidade de mui 
tos revolucionários que, de um Ia • 
do, promettiam avanços sociaes 
bem definidos. Andavam elles com 
os alforges repletos de phrases 
ideológicas com que mantinham o 
engodo das massas. 

De outro lajdo, transavam com 
o clero e com. a burguezia para 
anarchisar e talvez destruir a obra 
syndical. 

Porque esse será o resultado in- 
fallivel da pluralidade de synldica- 

los estimulada pela mais completa 
liberdade. Havia dentro da Cons- 
tituinte três correntes em jogo. 

A ideologia dos proletários que 
propugnava pela unidade e pela li- 
berdade da syndicalização; a go- 
vernamental, defendida pelo mi- 
nistro do Trabalho que queria a 
unidade syndical sob o "control" 
official; a clerlcal que batalhava 
pela pluralidade e pela liberdade. 

Venceu esta modalidade. E ven- 
cendo, satisfaz o clericalismo, que 
\ae dividir para reinar. E jogará 
operários contra operários e, no 
meio de toda essa balburdia, o go- 
\ern.o, será quiçá, a panella de bar- 
ro entre panellas de ferro. . . 

Virá a mais completa anarchia, 
pois não haverá uma classe de fer- 
roviários, uma de sapateiros, luna 
de fundidores. mas dua.s qy^mais 
de cada profissão, porque nessa 
scisão é que está o jogo dos ca- 
íholicos. 

O clero não escondeu seu júbi- 
lo por esse triumpho. Pois elle cui- 
dará, mesmo esteja votada a cons- 
üliiição de organizar os syiudicatos 
caíholicos. . . 

— E a sua attitude em face da 
di.stussão do direito de voto á mu- 
lher? 

— Bem comprehende o meu a- 
rnigo cjue, na sociedade proletária a 
mulher goza de muito maior con- 
sideração e respeito do que nas ou- 
tras espheras da vida social. Para 
i;ós elle não é só o instrumento de 
(Continua na 4.* pagina) 

A lücta está 
travada 

o integralismo, filho unig-enito 
do clero e da burguezia, instalou 
seu quartel general em Curitiba. 

No dia 23, na Sociedade Thalia, 
lealisou-se a primeira reunião do 
núcleo do Paraná; quer com isto 
dizer que a lucta está travada en- 
tre os trabalhadores livres e os 
opressores da consciência nacional. 
O integralismo é o fascismo. O 
fascismo é o governo forte que 
cerceou a liberdade. A falta de U- 
i.erdade é a morte da democracia 
i com a morte da democracia, sur- 
ge o regimen de escravidão. 

A postos, companheiros! 

í MAIS      VALE      PREVENIR 
QUE   REMEDIAR 

a fossa sceptica  "O M  S"  pre- 
vine  contra  o     typho  e  outras 

moléstias infe|ociosas. 
"O M  S"  para não gastar. 
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Pelo liberalismo e 
Democracia 

EM NOME DE DEUS.»» 

pela 
Ao Dr. Homero Barros 

por Francisco Frischmann 
** As massas proletárias de todo o 

Universo, impõem-se esmagadora- 
mente, protestando contra a es- 
cravidão do trabalho, sobretudo 
agora, quando os governos fascis- 
tas com os seus serviços obscuros, 
procuram converter o Mundo em 
uma mistura assustadora de ca- 
deias e campos de manobras mi- 
litares, destruindo assim a perso- 
nalidade humana. 

O fascismo não é uma solução 
para que os nossos dias de ama- 
nhã se apresentem menos negros: 
porque se baseia nos mesmos prin- 
cipies fundamentaes das aspira- 
ções "militaristas e pretensões bel- 
licosas, com direito absoluto dé 
fazer justiça por suas próprias 
mãos, fora da arbitragem e do par- 
lamentarismo 1 

Justamente agora, no tempo das 
invenções maravilhosas e da "Stra- 
tosphera" está se acabando com os 
systemas mais humanitários e ra- 
cionaes, que são as Democracias c 
o Liberalismo; em vez de gover- 
: ;i, com a voz do parlamento, que 

■. <i voz do Povo, governa-se ago- 
. com ã í./rça "Bruta do faseis- 

: . que é a voz destructiva e 
mortífera e que está constituindo 
um perigo evidente e immediato de 
uma nova guerra, já iniciada no 
Extremo Oriente, o que somente 
um cego poderá deixar de vêr. 

O proletariado mundial, deve 
estar com os olhos bem abertos c 
olhar com interesse as conseqüên- 
cias causadas pelo espectaculo que 
S(.' passou no palco universal em 
1914, que foi o maior drama da 
Humanidade, deixando, de um la- 
do, arruinados, inválidos e aleija- 
dos da Guerra, viuvas, orphãos e 
milhares de lares pobres cobertos 
de luto e de miséria, e o symbolo 
dessa tragédia, representado hoje 
pelos jardins de cruzes, e do ou- 
tro lado, um grupo de millionarios: 
— os patrioteiros fabricantes de 
munições! 

Entre estes, segundo a publica- 
ção de um jornal Curitybano, oc- 
cupa o primeiro lugar o ex-Kaiser 
do Reich, com 700 milhões de 
marcos ouro, o segundo lugar é 
occupado na lista dos actuaes mil- 
lionarios, pelos herdeiros de Ber- 
tha Krupp, a madrifiha dos cele- 
bres canhões de longo alcance e 
o terceiro pelo priricipe Alberto 
dê Thurn! 

O Mundo está passando agora 
por uma transição: uns atacam e 
outros defendem-se. Os princípios 
políticos são acceitos pelo Povo, 
sem investigação, estejam certos 
eu errados, approvando até a di- 
ctadura da intolerância e da força 
bruta. 

Na Allemanha, Hítler subio ao 
poder pelo voto democrático, mas 
depois que se vio eleito, liquidou 
com a Democracia e declarou-se 
dictador! sancionando leis, esta- 
belecendo accordos, que coUocam 
as classes productoras, no mesmo 

Com ostensivo sacrilégio, foi a 
carta Magna da Nação, preambu- 
iada com o nome de Deus 1 

O clero, esse renitente parasita 
das nações incultas e magnata ex- 
plorador da industria da religião de 
Chrísto, mais uma vez, venceu a 
santa partida de "truc"! 

Os papa hóstias interinos, n'um 
gesto antiquado e revoltante, quaes 
escribas da éra do Machiavelismo, 
cleixaram-se absorver pela guela 
insaciável dos esforçados cultivado- 
res da vinha do Senhor. E' mais 
uma prova inconcussa da ação de- 
letéria dos abutres de sotaina. 
E' doloroso termos de confessar 
que, em vez dos homens acompa- 
nharem o mundo no seu progresso 
social, deixam-se arrastar pelo 
obscurantismo, época na qual, im- 
perava a ignorância, o atrazo, o 
chãos. 

Contrista qualquer espirito me- 
díocre, saber que trilhamos uma 
época de descobertas maravilhosas, 
que estamos em pleno vigor do 
século das luzes, que a scienciü 
progride a passos largos, e que, no 
entanto, a despeito de tudo isso, os 
liomens com sua estreita mentali- 
dade estomacal, avancem' como ca- 
rangueijo, para o lado da força dos 
phariseus! O clero sempre foi o 
I)harol irradiante da falsidade e do 
snalphabetismo, armas poderosas 
da lábia c da espertesa desses "il- 
luminados". 

No entanto, vós operários e tra- 
balhadores que, i^ersonificaes as 
forças vivas das Nações, o dynamo 
propulsor do seu progresso formi- 
dável, continuaes a ser a soga, com 
que, em nome de Deus, como se 
elle pactuasse com actos escusos 
].ratica(Ios pelos homens, tanto o 
ciero, como a burguezia e o poder, 
amarravam, o seu cavallo de bata- 
lha, o lucro eternamente aviltado,,, 
pelo seu despotismo liberal. 

No entanto, vos operários e tra- 
balhadores, que sempre fosteis o 
escravo do trabalho dignificante e 
productivo, a base fundamental do 
fausto e Deus delles, não tivesteis 
ainda, apezar dos séculos decorri- 
dos, um gesto de revolta e rebel- 
dia e continuaes ainda, a ser o coi; 
deiro humilde e resignado que ac- 
oeita sem. um lamento de dôr, o 
cutello de seu algoz. 

E foi em nome de outro Deus, 
que não o vosso, que elles se ser- 
viram para apparentar sua mistifi- 
cação. ! 

E foi em nome de Deus, que os 
constituintes, por habilidade jesui- 
tica do padre Câmara, um. átomo 
dessa diabólica força do agonisan- 
te poder clerical, apaniguado pelos 
detentores da opa rubra, como ru- 
bra devia estar vossa face, oh! o- 
perarios e trabalhadores, por terem 

sido eleitos por vós, que te expo- 
liaram do direito da greve mesmo 
paciiica e conseguiram o ensino 
religioso nas escolas! 

E foi em. nome de Deus, cuja 
unidade é única ^i Universo, que 
os constituintes, Bjcando sua çons- 
cienc.a pur umalbeeçào papal, e 
negaram, o direÍK> de expandires 
teu sentimento de revolta, contra 
as opressões que fatalmente deve- 
reis sotírer oni operários e traba- 
lhadores, como se Christo, filho 
de Deus, ao revoltar-se contra os 
vendilhões do templo, que também 
eram sacerdotes, não tivesse tido 
esse gesto, jaela própria intuição 
Divina! ^ ;, j 

E foi em nome de Deus, supre- 
mo architecto deste todo admirá- 
vel, que os constituintes, homens 
que elegesteis pelo vosso voto pa- 
ra interpretar a vossa vontade oh! 
operários e trabalhadores, locuple- 
tam-se com o ouro arrancado sa- 
tanicamente do suor do vosso ros- 
to, i>ara em nome de Deus, vos 
negar o que teu Deus lhes conce- 
deu; para em nome de Deus vos 
extorquir os direitos que já tinheis 
conquistado, concretisados em me- 
didas amplas de caracter social e 
que a Carta Magna da Nação, pre- 
ambulada em nome de Deus, em 
nome deste mesmo Deus, vos re- 
duz á mesma antiga meseria mo- 
ral. ; I 

Eoram meros pantheistas, que 
graças ao Deus dos operários c 
ciaüalhadures percebem nababescos 
tíuosiUios, eniquauto, estes que os 
eiegerani, roem um pedaço de pão 
negro e soírein as iniqmdades que 
o Deus da convenienciíi moral da- 
queiies, entende ser saneamento so- 
ei ai. 

já é tempo ix)is, de todos se re- 
bellarem contra tal pluralidade de 
caracter, de coiissiencia e de deu- 
ses. 

Eicae certos oh! operários e tra- 
balhadores que tanto o clero, como 
os papa hóstias, só serão vossos 
amigos quandcf.precisarem de um 
degráo para pisar'e depois de ser- 
vidos fazem com(S certos animaes 
que conhecemos, viram o cocho, 
■nauseantes, como se não fosse 
neste utensílio que mitigaram a 
loiue cias posições^ 

Aproxima-se porem, a época de 
novas eleições, e com ella, a op- 
portunidade da voèsa independên- 
cia moral; com ella a época, ,de 
vos operários e trabalhadores, sa- 
boreies utilizar-vos da vossa força. 
Escolhei e votai no vosso candida- 
to. Trabalhador ou operário, tanto 
faz, contanto que seja rude, mas 
sincero, e membro activo do teu 
partido. 

Repelli candidatos de partidos 
políticos ou Ligas  Catholicas  ro- 

Â ceMittra ilo Sr. GÉlio 

A propósito da embaixada tra- 
Imlhista desta capital, que foi ao 
Kío hypothecar solidariedade á 
candidatura do sr. Getulio Var- 
gas á presidência constitucional da 
Republica, procuramos ouvir hoje 
z. opinião de um "leader" traba- 
lhista, o sr. Paula Baeta Neves, so- 
bre se a embaixada em questão re- 
presenta ou não as classes traba- 
lhistas de Minas. 

O Presidente da Federação do 
Trabalho, de Minas ignorava que 
a embaixada tivesse ido ao Rio. 

Leu um jornal que trazíamos 
na occasião e, com estranheza, dis- 
se: ,     , i   I 

— Que coisa! Isso é muito bom, 
porque indica que são as mascaras 
que já estão caindo, uma a uma, 
(■ cedo... 

Depois, respondendo a uma nos- 
sa interpellação: 

— A embaixada que está no 
Rio não representa, em. absoluto, 
as classes trabalhistas de Minas. 

Foi constituída por um punha- 
do de indivíduos, colhidos nas ruas 
pelo sr. Luiz de Medeiros. 

O sr. Paula Baeta Neves conti- 
nua a ler o jornal e prosegue: 

— "Sabia que estavam organi- 
sando essa embaixada. Foi pedido 
o apoio da Federação do Trabalho 
de Minas, a qual representa 10 
syndicatos. 

Esse apoio foi negado, com ex- 
cepção do Syndícato dos Sapatei- 
ros, que fez uma resalva. 

O que posso informar-lhes c 
que dessa embaixada fazem, parte 
elementos que não representam 
propriamente as classes trabalhis- 
tas do Estado. 

Entre elles estão indivíduos que 
pretendiam deixar a classe,    tanto 
que pleiteavam a entrada na poli- 
cia. - 
APPROXIMAÇAO OPERARLA. 

— A nossa attítude, agora, é de 
espectatíva. Não nos interessa a 
candidatura de quem quer que se- 
ja á presidente da Republica. Va- 
mos tratar, porém, de um traba- 
lho de approximação operaria. Pa- 
ra isso, vamos lançar as bases pa- 
ra o estabelecimento de uma Fren- 
te Única constituída de todos os 
Syndicatos do Estado, afim de 
evitar as explorações de que esta- 
mos sendo victimas actualmente — 
terminou o sr. Baeta Neves. 

(Transcrípto do "O Jornal" do 
dia 15 de Junho de 1934). 

plano em que estavam na    Idade- 
Media,   fechando .suas  sedes e li-, 
quidando as  organísações proletá- 
rias! 

Esta lição do passado deve ser- 
vir de exemplo para que não ve- 
nhamos a incidir nos mesmos er- 
ros. 

O que a classe obreira deve fa- 
yer, é não estacioi:iar e também 
não reijetir o passado, mas sim, 
construir o futuro, cuidar da cí- 
v)lí.«ação com bases liberaes, que 
não são nossas individualmente. 

O liberalismo e a democracia, 
que custaram milhares de annos de 
cérebro humano, devem servir pa- 
ra todos os concidadãos, pois que 
cada um de nós é útil á socieda- 
de, representando um valor econô- 
mico e um capital precioso, para 
ser transmittido ás gerações futu- 
ras. 

NUNCA ESQUEÇA DE UM 
BOM AMIGO 

MANON PURGATIVO 

EstatelEcMento Fatril fle Confeções 
«F. Frischmann» 

CASA   DAS    ROUPAS   FEITAS 
Fundada em 1923 

Alfaiataria para Homens    e 
Meninos 

tJNIFORlMES      E      ENXOVAES 
para  collegiass e militares. 

Casimiras, brins, roupas feitas e 
aviamentos para alfaates. 

Vendas    por atacado e varejo. 

F. FRISCHMANN 
iPraça Tiradentes, 593 —Esquina 

da Rua Monsenhor Celso. 
Fone,  4G6 —  Caixa Postal   451. 

Telegr. "Estafabril".' 
Filial     em     PONTA  GROSSA. 

Rua  Cel.  Cláudio,  38. 

tuladas com o nome de Deus; a- 
quelles condimentam em seu bojo 
os papa hóstias e estas o clero se- 
cular, ambos teus inimigos gratui- 
tos e c|ue em nome de Deus te ne- 
garão o direito que Deus te deu. 
Já é tempo de saberdes que as ví- 
boras rastejam para morder e a 
lição já recebesteís. Sejai força 
já que sois massa, sejai poder já 
que sois força. 

JOÃO NAVOLAR 

^ue apeyo poderá ter... 
A burguezia que desfructa os 

benefícios da propriedade, que sa- 
borêa as delicias da família, sem 
temer a miséria; que goza das 
vantagens da industria, da sciencia 
e da arte; para quem o Governo 
e a Religião constituem, a garantia 
de todos os bens; a burguezia tor- 
r.a-se naturalmente a defensora da 
propriedade, da família, do gover- 
no e da religião. Mas o proleta- 
riado que se sente oprimido pelos 
ricos, que se vê quasí sem lar, sem 
vestuário, sem família, sem pão, 
sem instrução, sem cultura mo- 
lalj o proletariado que vê o gover- 
no sempre tomando a causa dos 
ricos contra si; para quem as re- 
ligiões que elle conhece só acon- 
selham o sofrimento na terra como 
o meio mais seguro de alcançar as 
venturas do céu: que apego pode 
ter a semelhantes instítuiçõesi 

Deveres dos 
^^ Sindicalisados 
A força dos sindicatos reside, 

indubitavelmente, na.disciplina dos 
seus adherentes e na colaboração 
que prestam os mesmos para a so- 
lução dos múltiplos problemas que 
ciianamente se apresentam. Todo 
proletário, ao ingressar a uma 
entidade, contrae compromissos que 
não deve deixar de cumprir. O fa- 
to de pagar pontualmente as cotí- 
sações mensais, não significa de 
nenhum modo que se haja dado 
cumprimento as obrigações con- 
traídas no momento de assignar a 
proix>sta de ingresso. 

E' necessário, egualmente, tra- 
balhar pelo engrandecímento da or- 
ganísação, comparecer nas assem- 
bléias, formular a opinião que lhe 
merece o assunto em debate, con- 
tribuindo para o seu soluciona- 
mento. 

E' necessário, no entanto, que 
cada companheiro, compenetran- 
do-se de seus deveres, faça um 
meticuloso exame de sua própria 
personalidade, afim de tirar a con- 
clusão de si seu modo de traba- 
lhar, em relação com seus deveres 
de bom síndicalísado tehi sido, até 
agora, á altura de um. trabalhador 
consciente e digno dos muitos sa- 
crifícios que se impuzeram. aos nos- 
sos companheiros, que em parte já 
desapareceram para sempre, pro- 
porei onando-nos a maior parte das 
sensíveis melhorias de que actual- 
mente estamos gozando. 

Trabalhemos, companheiros, pa- 
ra augraentar cada vez mais os e- 
íectívos dos nossos respectivos 
sindicatos, consolidando assim as 
nossas organísações, fazendo-as 
invulneráveis aos assaltos dos nos- 
sos inimigos, e luctarmos com sin- 
cero e ponderado enthusiasmo pa- 
ra conseguir a meta desejada. 

I   i JULIQ 

O Fogão Elétrico 
Fornece um calor 
certo, sempre que 
a dona de casa pre- 
cisar, no foroo as- 

sim como nas 
chapas. 

Peça informações so- 
bre os preços da ener- 
gia para esses apare- 
ilios. 

Força e Luz do Paraná 
Deparlamenlo Comercial 

•■—-— 
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A BARRICADA 

Sindicato dos Operários e Empregados 
Ferroviários do Paraná 

RELATÓRIO   DO PRIMEIRO  TRIMESTRE DE 1934] 

Temos a grata satisfação dç le- 
var ao conhecimento de todos os 
Camaradas Sindicalisados, o rela- 
to da nossa ação como Diretores 
f-lestc Sindicato, durante o pri- 
meiro trimestre do corrente ano. 

Ajudados pela boa vontade que 
sempre encontramos da parte dos 
nossos camaradas sindicalizados e 
principalmente dos nossos delega- 
dos que não teem poupado es- 
forços no desempenho de suas 
funções, estamos certos de levar 
a bom termo a campanha sublime 
C|ue encetamos em prol daqueles 
que são a causa de todas as gran- 
dezas humanas, e que no entre- 
tanto, ainda não foram compreen- 
didos- por uma parte dos potenta- 
dos mal intencionacos, que,! para 
galgar i>ostos, esquecem que esta- 
mos em pleno secclo XX, século 
da lei de sindicalisação, conforme 
dereto 19770 de 19 de Março de 
1931, do Exmo. Sr. Dr. Chefe do 
Governo Provisório da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil, a 
qual nos da ampla liberdade de 
ação. 

Secretaria 
Esteve a cargo dos camaradas 

Rivadavia Lima e Clementino 
Cruz até o dia 21 de Março de 
1934, sendo substituídos pelos ca- 
maradas Lee Balster e João F> 
Assis, respectivamente secretario 
geral e 1°. secretario, aclamados 
em Assembléa Geral de 24 do 
mesmo mez e ano. 

Movimento da Secretaria 
Correspondência recebida e ex- 

pedida; recebidas 44, expedidas 72i. 
Sessões 

Ordinárias 3 e extraordinárias, 1 
Sacios aceitos 

toram aceitos de Janeiro a es- 
ta data, 125. Existentes contri- 
buintes, 1119. 
Tesouraria i \ 

A Tesouraria tem estado sob 
direção inteligente do camarada 
Nazaret, que tem demonstrado ser 
um auxiliar dedicado e competen- 
te. 
BALANCETE DA TESOURA- 

RIA 
■Referente ao primeiro trimestre da 
Gestão de 1934, apresentado a As- 
sembléa Geral do dia 1." de Maio 
do corrente ano, para aprovação. 

RECEITA 
Saldo em Dezembro, 

recebido da gestão 
passada 5:866$900 

Arrecadação de   De- 
zembro de 1933 1:941|800 

Arrecadação   de Ja- 
neiro de 1934             1:824$100 

Arrecadação   de Fe- 
vereiro de 1934 1:889$000 

Total Rs. 11:521$800 

TODOS PREFEREM 
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« SONHO DE OURO » 

E'  A  CASA  QUE  MAIOR  NU- 
MERO    DE    BILHETES    PRE- 

MIADOS TEM VENDIDO 
NESTA CAPITAL 

Faça sua encomenda hojei mesmo 
Adquira um bilhete na. certeza 
de que será contemplado com a 

sorte grande 
Não esqneicam que o     "SONHO 
DE OURO"  fica na Praça Ge- 

neroso Malrqnes n.» 12. — 
Phone 1557 

DESPEZA 
i'agamentos      feitos 

em     Janeiro     de 
1934 7621300 

Pagamentos      feitos 
em Fevereiro    de 
1934 8841500 

Pagamentos      feitos 
em Março d el934     1:791$40O 

Saldo em, caixa que 
passa para o mez 
de Abril 8:083$60Q 

Total Rs. 11:521$800 

Visto: 
a) Edmundo G. de Oliveira 

Presidente 
Lee Balster 

Secretario Geral 
Nazareno Ricetti 

Tesoureiro 
Conselho Fiscal: — Augusto    R. 
dos Santos, Antônio Scarpim, Jo- 
sé xjelinski, José Sella e   Joaquim 
ferreira. 

Sabemos de fonte fidedigna que, 
uma parte dos funcionários de 
escritório estão procurando fundar 
um sindicato composto somente 
deste elemento, para o fim único 
de combater a classe dos humildes, 
já tão massacrada pelos príncipes 
do capachismo ignobel, que, para 
tirar partido dos seus chefes, (pre 
judicando-os grandemente) es- 
quecem que, em nosso meio gra- 
ças a Deus existem já sindicalisa- 
dos, muitos funcionários de escri- 
tórios e, até mesmo chefes bem in- 
tencionados, que, conhecedores da 
nossa finalidade sublime na de- 
feza dos operários, e não contra o 
capitalismo e muito menos contra 
os nossos Governos, bem intencio- 
nados, mas, tão somente contra 
indivíduos que procuram^ por to- 
dos os meios indignos atirar os 
nossos colegas de trabalho, contra 
nossa organização sindical. 

Terminando o relatório do 1." 
tr.mestre da minha gestão, espei-o, 
poder contar com todos os ferro- 
viaios sindicalizados para que, uni- 
dos e coezos, baseados nas leis do 
nosso querido Brasil, possamos dar 
ás nossas famílias, o conforto de 
uma vida melhor e principalmen- 
te a instrucção dos nossos filhos. 

Estaremos sempre ao dispor dos 
nossos camaradas, para quaesquer 
outras informações que por ven- 
tura possam ser úteis ao vosso 
melhor esclarecimento. 

Servi-mo-nos do ensejo para 
externar os mais sinceros agrade- 
cimentos aos nossos camaradas, 
pelo concurso eficaz que sempre 
demonstraram no desempenho dos 
seus cargos. 

A Postos Camaradas! Dentro   da 
Lei! Um por todos e todos por um! 

A DIRETORIA 

GASTE POUCO NUMA POSSA 
SCEPTICA  "O MS"  para não 
^rastar muito  com     médicos     e 

empresas     funerárias. 

oira a \mimm 
[la Constituinte 

m fissemia Oriaria 
A directoria da Federação O- 

peraria, representando o sentir dos 
Syndicatos, manifestou-se contra- 
ria a transformação da Constituin- 
te em Assembléa Ordinária, tendo 
telegraphado a sua congênere no 
Kio, nos seguintes termos: 

"Rio — Federação Operaria Pa- 
raná em resposta seu telegramma 
declara opinar energicamente atti- 
de, corrente, profligando transfor- 
mação Assembléa Constituinte en\ 
Ordinária, projectado crime contra 
princípios democráticos paiz. —• 
Saudações —• Alberto Cruz — pre 
sidente". 

O oiiaoioeiro 
rebelde 

Indo um agricultor visitar a 
chácara de um seu amigo, o cha- 
careiro fez ver ao nobre visitante, 
que existia uma grande quantidade 
de mamoeiros que não* queriam ce- 
der as leis da natureza. 

O tal agricultor percorreu toda 
chácara examinando pé por pé e 
não viu um só mamoeiro com fru- 
cto. 

O chacareiro, estava completa- 
mente revoltado, e não se confor- 
mava com o modo de proceder das 
ingratas fruteiras. 

O agricultor, vendo que o seu 
amigo perdia a calpia, disse-lhe, 
olhe companheiro, esptre mais um 
mez, para ver se elles dão fructos, 
e se estes teimarem em não pro- 
duzir decepe todos a golpe de fa- 
cão. 

Quinze dias antf s de terminar o 
prazo, para degola dos rebeldes, 
quasi a maioria começava a dar os 
primeiros signaes do fructo. — 
Gonservando-se um reduzido nu- 
mero em posição^tfirnle de rebeldia. 

Exgotando-se o prazo, o chaca- 
reiro, pela manhf em tom nervoso 
brada em alta voz : 

Mamoeiros rebeldes, que não 
queres seguir os seus irmãos, para 
todos trabalharem por um só fim, 
que atingindo este fim reverteria 
cm beneficio de todos os aprecia- 
dores de voz. El o pobre chacareiro 
perdendo a calma decepou uns, e 
condenou outros ao isolamento per- 
petuo . 

Hoje, os que ouviram as palavras 
do chacareiro, estão fortes e fe- 
cundos com todas as garantias, e 
os rebelados pereceram por falta 
de trato no mais completo abando- 
no. 

Assim acontecerá com os cama- 
radas que não querem ouvir a voz 
dos Syndiatos de Classe, e fazem 
questão cerrada de permanecerem 
no completo isolamento. 

Portanto digo-vos companheiros, 
cerrai fileiras em torno do vosso 
Syndicato de classe, que é o único 
a reivindicar os vossos direitos, e 
para evitar de sermos decepados 
como foram os mamoeiros rebeldes. 

José Rangel Camp-ittas 

DENTES ARTIFÍCIAES 
Imitação perfeita ao natural. 

Modernas dentaduras de Resovim. 
HUMBERTO PIMENTEL 

Dentista 
Rua 15 de Novembro n. 74 

—♦ 

Noticias   internacionacs 
vtXSDIAS BBX'iANlCAS — Aoaba üe 

pèüir a sua íüiaçáo a i'. I. T., a í'c- 
cíeraçâo Siaülcai das índias Britani. 
cas, com suas 50 orgajiisaçóes e 
ÍÜ0.7Í4 trabamaüores. 

NORUEGA — Keuniu-se em Ja- 
ue.ro o Conselíio ííacional Coniede. 
viã Sindicai, tratando da proteção aos 
sem-trãbaino. Será pedido a redução 
iegal a 40 horss por semana. Foram 
convidàüos o governo e o parlamen- 
to para dar aprovação a, \un conve. 
nio Internacional relativo a semana 
de 40 horas. A respeito do boycot 
contra a Alemaiiha, foi tomado uma 
rfisoluçSo de tóm muito enérgico, on- 
de se diz: não compreis produtos ale- 
mães emquanto dura a ditadura tu- 
lieriana; conquistae para esta greve 
de compradores as mulheres. Não 
entreis em os cinemas onde se prO" 
jctem pelfculas alemães. Também loi 
resolvido que os trabalhadores sindi- 
calisados nào podiam participar em 
competições desportivas em que par- 
ticipam desportistas alemães. 

SUÉCIA — A oficina sueca de as- 
siintos sociães acaba de puollcar uma 
estatística de saiarlOs em 1932. CX>n. 
frontanao as oTiras com as do ano 
de 1920, em o qual os salários alcan- 
çaram o maxirno, se comprova que 
para o conjunto dos trabalhadores » 
que se reiere o inquerlío, o salarlo-ho_ 
rario ha diminuído em uma media 
de 24"!". Em o mesmo período, o 
custo da vida ha dffiilnuldo em 42o ic, 
de tal maneira que, apesar da dimi- 
nuição db salário nominal, o salano 
verdadeiro na aumentado sensivel- 
mente. Mi 

ALEMANHA — O que é 0 fascismo," 
No dia 1." de Ma'o, entrou em vigor 
na Alemanna a nova lei sobre orga- 
nisaçao nacional do trabalho. EEm to- 
da empreza que ocupa pelo menos 20 
pessoas, se adjunta ao patrat», a ti- 
tulo consuiuvo, homens dè cohtíanca 
escolhidos em a coluna da empreza, 
formando assim o Comitê de eon- 
íiança, o qual fica encarregado ae 
resolver todas as questões internas. 
Esta lei substltue a Legislação social 
de antes, que colocava o trabalhador 
alemão a testa do proletariado mun- 
aal. A nova lei estipula lacomca. 
mente: ficam sem eieito as seguintes 
leis: l-ici sobre conselhos de empre- 
zas e leis anexas; lei sobre contratos 
coletivos; lei sobre arbitragem, lei 
dos curadores do trabalho, afinal 
substituiu onze das principais leis dO 
Cod go do Trabalho Alemão, 

ÁUSTRIA — Um magmfico exem- 
plo de solidariedade internacional. — 
O massacre de operários austríacos 
organsado ç preparado sistematica- 
mente peio chanceler Doilíus, pro- 
porcionou as organlsaçoes sinüicaeíj 
curopeas, uma ocasião para uma de- 
monstração de fraternidade e solida- 
riedade proletária. A a'. í. T. ti- 
nha aberto em todos os pàízes mna 
subecripçao em favor dos heróis caí- 
dos em Viena. A primeira a acud r a 
este apelo, foi a Comissão Slndicsi 
Belga que, ao terceiro dia da batalna 
já entregou 364.000 francos a í'. I. T, 
continuando a coletar especialmente 
para as mulheres e as creanças. A 
Confederação Sindicàf Ingfeza anun. 
cia que os donativos afluem, de todas 
as classes da população, viuvas, pen- 
sionados, até os sem-trabalho que re- 
nunciaram ao seu almoço para aju- 
aar os seus irmãos austríacos. Na 
Suissa, entre outras Inloiativâs, ofe. 
receram-se para albergar os    órfãos 
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austríacos. Na Holanda, se expressa 
idêntica preocupação para ajudar 
moralmente e financeiramente as vi- 
timas dos massacres de Dolilus. A 
Palestina, apesar de numericamente 
débil, enviou emquanto durava ainda 
a batalha, a considervel quantia de 
IjõOO iioras esterlinas^ A auecia oie. 
reeeu óo.üõo coroas. Na Dinamarca, fa- 
rão o saerificio de uma hora de sa- 
lário de cada operário. Tchecoslova. 
quia, Letônia organisaram uma para- 
da geral de simpatia de 5 minutos e 
uma coleta de íund^os. França, Iugos- 
lávia e outros pa-zes organisaram co- 
lectas. Emíim, o oeprariado europeu, 
reconhecendo o valor do sacrifício dos 
seus irmãos austríacos, levaritou-se 
num gesto magnífico de solidariedade 
protestando unanimemente contra as 
atrocidades fascistas na Áustria. — 
Doilíus desejava que a socíal-demo- 
cracia austríaca perecesse por inani- 
ção. Se Confundira grandemente: o 
sangue que ha teito verter dará um 
novo vigor ao socialismo ímpericívei, 
e apesar de todo, vitorioso. 

Não  haverá  mais  typho  no dia 
em  que     todas  as  casas  forem 

dotadas de fossa  "OMS". 

Descontos absurdos 

Compete ao Sr. Inspetor Regio- 
nal do Trabalho, neste Estado, 
por cobra a uma irregularidade, 
que se vem verificando por parte 
de empregadores inesciupulosos, 
qual seja o desconto que fazem nos 
salários de seus empregados quan- 
do estes lhes solicitam licença pa- 
ra ir á Inspetoria Regional do 
Traballir^ 'líim de prestar declarr,.- 
ções e serem tomadas ~ as- «was-iu 
pressões digitais, ; ara .efeito d. 
aquisição de Carteiras Profissio- 
nais ou mesmo, em se tratando de 
menores, quando se dirigem aque- 
la Repartição Federal, para satis- 
fazerem as exigências do Decreto 
22.042, de 3 de Novmebro de 1932, 
que regulamento o trabalho de me- 
nores na Industria. 

Ora, não é licito, nem justo que 
esses trabalhadores que procuram 
preescher as secessidades da nova 
legislação trabalhista, sejam por 
assim dizer, tolhidos pelos seus pa- 
trões, de assim procederem, pois, 
é facilmente compreensível, o pre- 
juízo que lehs acarreta a perda de 
3 ou 4 horas diárias, para tal fim, 
uma vez que ganham por hora de 
serviço, e parcamente, além da 
despeza que teem com os meios de 
condução o que não é pouco, pois, 
muitos trabalham em arrabaldes 
longonquos e ainda teem de pagar 
os emolumentos da Carteira de 
Profissão, adquirirem Carteira de 
Saúde, etc. 

Acresce, ainda, que quando o 
empregado vai tirar a sua Car- 
teira Profissional, leva, comsigo,. 
os dados emitidos pela firma em- 
pregadora, servindo ainda, assim, 
de mensageiro da firma, porquan- 
to a lei manda que a relação dos 

JÚLIO 

A DEMOCRACIA E' O REGI- 
ME DO POVO PELO POVO, 
MANIFESTADA PELA VON- 
TADE EXPRESSA NAS UR- 
NAS, ATRAVE'Z DO VOTO. 
SEJAMOS QUANTO ANTES 
ELEITORES PARA PODER- 
MOS REIVINDICAR OS DI- 
REITOS QUE NOS SAO SA- 
GliADOS. 

Corante Popular - não mancha, não desbota, dispensa o sal e outras drogas 
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A BARRICADA 

Emancipação 
■ **r*ft*-fta»%(*»«^ít*-í! MAMàMSMIW^USSMwrl 

A emancipação dos trabalhadores 
deverá ser obra dos próprios tra- 
balhadores . 

E' evidente que a nossa eman- 
cipação não poderá ser obra da 
classe burgueza, porque nenhuma 
ciasse pode ser suicida de si meò- 
ma. Mas é também evidente que 
não será com discursos que se 
transformará a actual sociedade 
capitalista-burgueza. 

Temos, pois, que agir mais    e 
íallar menos para alcançar o fim 

I desejado. 
O Cooperativismo será um dos 

meios práticos que conduzirá o 
jjroletariado para o destino que lhe 
éslá reservado: a dominação do 
mundo! 

Dentro das organisações coope- 
; ativistas de consumo, de crédito e 
de produção, se formarão os ho- 
mens competentes que saberão ad- 
ministrar e dirigir a sociedade do 
tuturo. 

Operários! Atendei, pois, ao a- 
pello da Federação Operaria do 
Paraná! 

Alistae-vos em. massa nos res- 
pectivos sindicatos e também en- 
trae como sócios cooperadores na 
Sociedade Cooperativa em forma- 
ção para construção da sede pró- 
pria e futura organisação de sec- 
ções de consumo e de produção! 

JÚLIO 

ropagasflas 
Muitos dos nossos companhei- 

ros se deixam impressionar e en- 
tliusiasmar por certa propaganda 
luidosa e inconsistente, a base cie 
declarações aitisonantes e de atitu- 
des de affccto, preíerindo-a a ação 
sindical silenciosa e metódica, tra- 
ciusida em avanços paulatinos e 
concretos. 

Esses trabalhadores se sentem 
atraídos pelas frases bonitas e a- 
bundantes contra o "Capitalismo" 
que estampam, em boletins verme- 
lhos certos grupos sem força real, 
atribumdo-lne inocentemente um 
iipreciavci alcance revolucionário, 
quando a verdade é que, na prati- 
ca, estão muito longe de tel-o pela 
simples razão que não servem pa- 
ra pôr o minimo freio a explora- 
ção patronal. 

Querendo se deter a examinar 
os fatos, a estudar bem os resulta- 
dos das duas maneiras de encarar 
Cl movimento sindical, chegaremos 
a conclusão que emquanto as orga- 
nisações que eles qualificam de 
'moderadas" lograram impor luii 
relativo respeito aos resiJectivos ca- 
pitalistas, para o qual contam com 
c. apoio de quantidade importante 
de associados, os grupos que vi- 
vem fazendo amplas e difusas ma- 
nifestações teóricas, não consegui- 
ram pôr nenhum, fim ás arbitra- 
riedades dos opressores, já que 
não disiwem para isto de qualquer 
influencia gremial efectiva. 

Sem embargo, os devotos do 
verbalismo, não só inofensivo si- 
não contraproducente, criticam um 
pciiod.co operário, órgão de uma 
organisação representativa, porque 
não enche as suas colunas de ad- 
jetivos fortes contra os patrões, 
contra os capitalistas, como si, em- 
pregando um vocabulário tremen- 
ao se poderá pôr fim aos abusos 
dos mesmos ou adeantar o melho- 
ramento commum dos componen- 
tes da associação. 

Pensamos que um trabalho me- 
tódico, paulatino e silencioso no 
interior dos grupos será sempre 
mais productivo que todas estas 
gritarias ruidosas feita fora das 
organisações. JÚLIO 

Por um Brasil melhor,   por uma 
política mais sà! 

Companheiros!... 
Mil e um partidos, cada qual 

com o seu programnia mais sedu- 
tor e mais liberal, se apresentam 
sob a mascara da falsidade, para 
angariar o vosso voto. 

Companheiros, deveis estar lem- 
brados das promessas não com- 
pridas, desses mesmos homens que 
ora pregam regeneração de cos- 
tumes e liberdade de pensar. 

Os programmas desses partidos, 
são como as miragens do deserto 
ardente, depois delles subirem tan- 
to mais elles se afastarão de vós. 

Não deveis crer nas falazes pro- 
messas desses que só almejam su- 
bir, só almejam o bastão do mando. 
Depois que elles obtiverem o vosso 
voto, vos abandonarão a vossa pró- 
pria sorte. 

Deveis, sim, num agrupamento 
coheso, como um só homem, com 
iim só fito, procurar a vossa rei- 
vindicação, emquanto não conse- 
guirdes isso, nada tereis, ix)is, a to- 
do momento, numa ameaça conti- 
nua i>edereis ser devorados pela 
onda de amibção desses homens 
de promessas não compridas. 

Companheiros de lutas, de ideal, 
atenção! 

O único meio de realizardes o 
vosso almejo, o vosso fim, é coo- 
perando junto com esse pugilo de 
bravos que formam o Partido Rei- 
vindicador Proletário do Paraná. 

Esse sim. Esse é o vosso parti- 
do, a esse é que deveis ajudar. Pois 
ajudareis a homens da vossa clas- 
se, com as mesmas ideas que as 
vossas, com os mesmos soffrimen- 

*" NUNCA ESQUEÇA DE UM "" 
BOM AMIGO 

MANON FÜRGÁTIVO 

SÓ tapeaçáo 
i üi maià opiiinista qac q^icua- 

iijuj oei, por mais bem n.teuciona- 
uus, som^^b iüiçaüos a ueciarar qii.- 
<.. OLiía da revolução laiuou tm 
lütius poiáos, priiicipalmenre, uo 
4UC üiz respe.to as leis sociaes. 

U governo provisório oa repu- 
Lüca querencio cumprir parte ao 
programa cia Aliança Libera;, 
creou o Ministério do Trabalho e 
cm seguida sanccionou alguns de- 
cretos íalliüs, sübre assistência so- 
ciai, feitos por advogados hábeis, 
que até hoje não foram cumpri- 
dos. Veio a constitunte e os revo- 
lucionários qce nela tomaram as- 
sento, accomodaram?se em fofas 
poltronas, esquecendo-se das pro- 
messas cpie fizeram, abandonando 
a sorte dos trabalhadores brasilei- 
ros, nas mãos dos patrões desal- 
mados e do clero intolerante, dan- 
do em resultado que as emendas 
propostas e aprovadas, complica- 
ram mais as leis trabalhistas, de 
modo a não serem cumpridas, tal 
a capciosidade nellas introduzidas 
peios representantes da burguezia 
e do clero. 

A nós só nos resta acceitar a lu- 
cta, fazendo, de futuro, uma obra 
imminentemente proletária. 

tos, á salvar o ^nosso qcerido Bra- 
.sil. 

Por um Brasil melhor, por uma 
politica mais sã, agrupemo-nos, for 
niemos uma frente única, uma 
trincheira inexpugnável, á ambição 
dos politiqueiros sem escrúpulos, 
cm torno da Partido Reivindicador. 

Emílio Corrêa de Oliveira 

Em guarda 
Quando os proletários livres do 

Paraná sahiiam ao campo da lu- 
cla politica, o fizeram nas melho- 
res cias boas intenções, tendo tm 
vista unicamente o bem estar da 
coliectividade trabalhadora. A lu- 
cta travada foi de começo vista 
pelos políticos profissionais como 
assumpto sem importância. No mo 
njcnto, porem, em que sentiram 
fugir-lhes a areia dos pés, começa- 
ram as intrigas, para dividir . a 
inassa. Em certos lugares tem 
sortido efeito essa campanha, mas, 
o que mais nos surpreende é sa- 
ber que companheiros nossos, so- 
frendo toda sorte de injustiças, se 
deixem levar pelas lábias de polí- 
ticos proíissionaies que nada fize- 
lam e nada farão em beneficio dos 
í rabalhadores. 

E' doloroso termos que citar 
císe facto e mais uiira vez dizer- 
nv.s que a emancipai^o proletária 
só se fará pela vontade dos pro- 
]:!rios trabalhadores e jamais pe- 
las intrigas desses políticos cjuc 
Querem dividir para governar. 

Comícios políticos 
Conforme foi amplamente divul- 

gado pela imprensa dífeia desta ca- 
pitai, realisaram-se em Antónina e 
Paranaguá, três grandes comício;; 
levados a efeito pelos membros do 
i'artido Reivindicador Proletário 
de I^araná. 

Nessas localidades é grande o 
interesse dos proletários em torno 
cio Partido Reivindicador que usa 
e põe em. pratica a politica, não 
como um fim, mas sim como um 
iiiüio para poder, com igualdade de 
armas, lutar contra os nossos ini- 
migos communs. 

Resta, pois, ao proletariado cer- 
rar fileiras em torno do Partido 
Reivinclicador, afastando-se dos 
políticos profissionaes que, verifi- 

A Constituinte fez 
reacionária 

(Continuação da l.* pagina) 

prazeres. E' mais alguma coisa. E' 
í companheira de soffrimentos e 
iuctas, é o nosso amparo e nosso 
griia. Conceder-lhe-ia e conce- 
cicr-llie-ei, em momento asado, o 
dn-eito de voto, si dependesse de 
minlia vontade. Entretanto, como 
constituinte, dei meu voto contra 
essa pretensão feminina. E o dei 
conscientemente, porque, na hora 
nctual, a mulher é manejada pela 
igreja que faz delia sua grande for- 
ça na decisão dos pleitos. Disse, 
sem contestação na assembléia, que 
os padres transporiam procissões 
de senhoras das igrejas para as ur- 
nas eleitoraes. E isso é uma cala- 
n;idade social. 

Alem da razão politica por ser 
ella orientada pelo clero, acontece 
ciue ihe falta independência econô- 
mica para dispor livremente de sua 
\ ontade. 

Não podia de consciciicia lhe 
lit.rcr essa concessão. 

— De maneira que considera um 
! I acasso a Constituinte, a sua obra 

— Mas sem cTuvida alguma. E 
níinha sabida de lá significa um 
[irotesto contra o que se fazia. 

Os politicos antigos de 1891, 
consciente ou inconscientemente, 
;anpliaram a liberdade e os de 1933 
a cercearam. 

Os antigos não se lembraram 
'io3 trabalhadores, porque, afinal, 
:. -riucstão social não assumira os 
-spoctos de gravidade do momento 
presente. 

Os de 1933, a pretexto de legis ■ 
i;ir, abriram a ccjnfusão e a desor- 
•citm e a dissolcção na obra syndi- 
c;d. 

Os antigos esqueceram^ a mu- 
llicr e 03 modernos a quererem ar- 
ifíStar para as perfidias e as misé- 
rias da politicagem e da dissolução. 

— E para encerrar a serie de 
Püinlias perguntas, que já se alon- 
ga de mais: Sua opinião acerca do 
í''?; ti do Reivindicador 

— Ah! meu amigo! Penso, com 
íranqueza, que essa aggremiação 
(ieve ser uma expressão perfeita do 
npeariado. Si elle vier a reflectir 
influencias burguezas ou políticas, 
sejam, ellas de que natureza forem, 
então, convirá antes extinguil-o ! 

TODOS PREFEREM 

MANON PURGATIVO 
SABOROSO E DE EFEITO 

RÁPIDO 

cando a debandada dos seus elei- 
tores, estão pondo em. pratica os 
icns processos conhecidos — a 
ir:p'a. 

m- 

mk COLUiMA MSTE JORNAL SERÁ' 
üiõA iMüilíiEiiiA ÁBi^Rlá FAMA % BMMm 
MUMKDADli; CAM ÍÜIM SEMO OS £^'il- 
LüA^OãMSl^OSSAS ASS£RÍWA% £1 CABA 
ríiiíü SüCiALiSÍÁ EXISTE UMA COURAÇA PARA 
RHSMiE AS IvESllDÂS DOS MOSSOS II- 

TODO TRABALHADOR TEM O DEVER DE SER ELEITOR E VOTAR NOS 
CANDIDATO DO PARTI DO REIVINDICADOR. A QOELLE QUE DER SEU 
VOTO A UM CANDIDATO BE OUTRO PARTIDO, TRAÍU A SI E AOS SEUS 

COMPANHEIROS.   . $      i; 

SmiÉ Jõs Sapateiros e 
Da Insp-ctona Regional do Tra 

balho recebeu este Syndicato a se- 
guinte communicação: 

Commcnico-vos que nesta data 
oficiei á firma VValter e Cia., des- 
ta praça, no sentido de ser pago o 
equivalente a 6 dias de ferias, para 
completar 15 dias de ferias a que 
tem direito o operário Pedro Blum, 
sob pena de multa de 200$(X), de 
accordo com o art. 29 do de- 
creto n. 23.768, de 18 de Janeiro 
de 1934. 

Pedro Virginio Martins 
Inspector Regional do Trabalho 

A VOZ DE ORDEM E': — TO- 
DOS AO SYNDICATO 

Oolüisia Fíolelaria 
Lançada ha alguns mezes pelo 

nosso amigo Dr. Aldo P. de 
Almeida, praticamente concretizada 
no bem feito relatório de nosso 
companheiro João Navolar, vai se 
corporificando, vai se transformai! 
do em uma realidade bem. viva, a 
idéia grandiosa da construção d'um 
prédio para sede própria da Fe- 
deração Operaria do Paraná. Ba- 
seando-se sobre o relatório da co- 
missão especial encarregada do es- 
tudo do projeto primitivo, a Dire- 
toria da Federação já resolveu, em 
principio a formação d'uma Socie- 
dade Cooperativa, cujo objectivo 
primordial será a construção do 
edíficio para nossa sede definitiva. 

E' necessário levar avante esse 
grande empreendimento; é neces- 
sário trabalhar com afinco, com 
coragem e perseverança, para em 
breve prazo ver realisado esse so- 
nho, esse ideal de todos os mili- 
tantes conscientes dos Sindicatos e 
da Federação. 

Companheiros! Não esmoreça- 
mos, tratemos logo de movimentar 
as diversas conimissões formadas 
para estudo dos estatutos, para pro 
paganda, organisação de festas, e 
desde já, vamos angariando sócios, 
para deixar efectivada a formação 
da Sociedade" 

Vamos construir a nossa Col- 
ni..;a Proletara, que será a casa, 
onde todos os trabalhadores, tan- 
to intellectuaes como manuaes se 
reunirão, se congregarão, se orga- 
nisarão afim de formar o Bloco 
i^roletario que ninguém mais e 
nunca mais poderá esfacelar! 

Colmeia Proletária! Nesse local 
receberemos de braços abertos to- 
dos os trabalhadores sinceros, ho- 
nestos e de boa vontade desejosos 
de colaborar oomnosco na realisa- 
ção da tarefa sublime: a emanci- 
pação dos trabalhadores! 

Desta Colmeia serão banidos 
inexoravelmente todos os zangões 
que sempre aparecem quando já 
se desenha um movimento de re- 
sultados prováveis, zangões que 
queiram viver do mel acumulado 
pelas abelhas trabalhadoras! 

Companheiros! E' necessário des- 
l>ertar entre nos essa fé e esse en- 
tusiasmo creador que nos darão a 
coragem precisa para levar avante 
a nossa idéia — a construção do 
prédio para a Federação Operaria 
do Paraná. 

JÚLIO 

ISOLADO SERA'S ESCRAVO. 
UNIDOS SERA'S RESPEI- 

TADO 

COMO EVITAR O TYPHO?       1 
ÍVinstruindo    fossas     "O  MS".   | 

Renove seus vestidos, tingindo com o CORANTE POPULAR 
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